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Introdução

As helmintoses intestinais apresentam dis-
tribuição mundial19 e, no Brasil, assumem papel
relevante pelos elevados coeficientes de preva-
lência4,19, e pelas implicações clínicas e sociais
que originam18,20.

No Estado de São Paulo, apesar do declínio
das taxas de infecção de alguns enteroparasitas,
as helmintoses intestinais ainda constituem sério
problema de saúde pública, especialmente nos
denominados cinturões de pobreza da região
metropolitana da Capital28.

No país, freqüentemente as verduras são
adubadas com dejetos humanos ou irrigadas com
águas contaminadas com matéria fecal14,27.
Soma-se a este fato o hábito alimentar de con-
sumir hortaliças in natura, possibilitando a ex-
posição de uma grande parcela da população às
formas de transmissão desses parasitas14.

A verificação da presença de helmintos em
hortaliças, portanto, reveste-se de grande interes-
se para a saúde pública, pois fornece dados para
a vigilância sanitária sobre o estado higiênico
desses produtos e permite o controle retrospec-
tivo das condições em que foram cultivados10,11.

As técnicas para exames parasitológicos
de alimentos são, ainda, pouco desenvolvi-
das12,21. A maioria dos procedimentos visa à
concentração de ovos e larvas nas amostras12,
através de técnicas como a sedimentação es-
pontânea11,13,16, centrifugação simples6,22,23,
centrifugação simples associada à centrífugo-
flutuação15 e ultracentrifugação14. Algumas
técnicas incluem a incubação do sedimento
para auxiliar na identificação e na verificação



da viabilidade dos helmintos encontrados22,23.
Isto porque, além da semelhança muito grande
entre ovos e larvas de inúmeras espécies de
parasitas do homem, de animais e mesmo de
vegetais11, as hortaliças acumulam grãos de
pólen, partículas vegetais e contaminantes do
solo, dificultando a visualização e a identifica-
ção destas formas de transmissão.

No Brasil, não obstante a relevância e atuali-
dade do problema, são poucos os trabalhos que es-
tabelecem graus de contaminação de hortaliças por
helmintos intestinais. Gelli e col.11 (1979), em 113
amostras de verduras comercializadas no Municí-
pio de São Paulo, encontraram ovos e/ou larvas de
ancilostomídeos (59,3%) e de Strongyloides sp
(5,3%). A contaminação por aqueles foi observada
em 84,6% das amostras de rúcula, 78,3% de
agrião, 53,3% de escarola e 32,4% de alface.

Hernández e col.13 (1981) encontraram
ovos de Ascaris sp e de ancilostomídeos em hor-
taliças de 12 hortas do Município de Biritiba
Mirim, SP, um dos principais produtores de ver-
dura do Estado. Do mesmo modo, Motta e col.17

(1983), em Curitiba, e Miche & Morganti16

(1983), em São Paulo, examinando, respectiva-
mente 154 e 68 amostras de hortaliças detecta-
ram, também, a ocorrência de elevados níveis de
enteroparasitas nesses vegetais.

As hortaliças consumidas na Região Metro-
politana de São Paulo provêm, em grande parte,
de pequenas propriedades localizadas nas proxi-
midades da área urbana da Capital ou até mesmo
a ela pertencente9, tendo-se registrado, em 1989,
um volume relativo de produção da ordem de
51,1% para alface, 72,5% para escarola e 93,5%
para agrião3. Esta área, denominada "cinturão
verde", apresenta clima tropical temperado, com
temperatura média anual de 25°C24. Nos meses
de abril a setembro a irrigação artificial é utili-
zada com maior intensidade devido aos menores
índices pluviométricos.

Com base nestes aspectos e considerando
sobretudo a carência de informações sobre os ní-
veis de contaminação desses produtos, consti-
tuem-se objetivos do presente trabalho:
- pesquisar qualitativa e quantitativamente a
presença de formas de transmissão de helmintos
de interesse médico em amostras de alface,
variedades lisa e crespa, escarola e agrião,
provenientes de produtores do Estado de São
Paulo e comercializadas na Companhia de
Entrepostos e Armazéns Gerais de são Paulo
(CEAGESP);
- estabelecer as possíveis diferenças entre os
percentuais de contaminação dos quatro citados
tipos de hortaliças.

Material e Método

Amostra

Foram utilizadas 50 amostras de cada tipo
de hortaliça, alface (Lactuca sativa) variedades
lisa e crespa, escarola (Chicorium sp) e agrião
(Nasturtium officinale), considerando-se os ele-
vados níveis de contaminação referidos por di-
versos autores do país11,13,14,16 e os estudos de
Rude e col.22 (1984), perfazendo um total de
200 amostras. Estabeleceu-se como unidade
amostral para as alfaces e escarolas, o pé (ou
touceira) independentemente do peso ou tama-
nho que apresentavam, enquanto que para o
agrião considerou-se o maço, constituído de fo-
lhas agrupadas e seguras por um laço.

Colheita de amostras

Realizada diretamente junto à CEAGESP,
adotou-se como critérios que cada amostra, in-
dependente de seu tipo, apresentasse boa quali-
dade e características organolépticas próprias, e
representasse apenas um produtor do Estado de
São Paulo.

A colheita de amostras compreendeu os me-
ses de abril a outubro de 1990, época em que
mais intensamente se utiliza a irrigação nas cul-
turas de hortaliças24.

Assim, todas as segundas-feiras, no período
da manhã, escolhia-se, aleatoriamente, 8 produ-
tores retirando-se uma amostra do lote de horta-
liças de cada um deles, de modo a obter-se duas
amostras de cada tipo. Após a colheita, as amos-
tras eram acondicionadas individualmente em
sacos de polietileno estéreis, devidamente iden-
tificadas, e enviadas ao Laboratório de Controle
de Alimentos da Prefeitura do Município de São
Paulo, para análise. Este procedimento foi repe-
tido semanalmente, até completar o número de
amostras estabelecido.

Análises das amostras

No laboratório, utilizando-se luvas de bor-
racha, as amostras eram pesadas, separando-se
as folhas e desprezando-se aquelas manchadas
ou deterioradas, bem como o talo. Em uma ban-
deja de aço inoxidável, colocava-se 300 ml de
solução de detergente neutro (10 ml de Extran
MA 02R diluídos em 2 litros de solução fisioló-
gica) recém-preparada, mergulhando algumas fo-
lhas da amostra. Com auxílio de um pincel, es-
fregava-se toda a superfície das folhas, deixan-
do-se alguns segundos em repouso. Em seguida,



as folhas eram levantadas para escorrer comple-
tamente o líquido, e depois desprezadas. Esta
operação era repetida, com as demais folhas, até
que toda a amostra fosse completamente lavada.

O líquido obtido era filtrado, posteriormen-
te, através de um funil analítico com gaze, e re-
colhido em um frasco cônico, onde era deixado
em repouso por 24 h. A bandeja era lavada duas
vezes com 10 ml de solução de detergente, re-
colhendo-se o líquido no mesmo frasco.

Completada a sedimentação, o líquido sobre-
nadante era desprezado cuidadosamente, transfe-
rindo-se os 30 ml finais (contendo o sedimento),
para um tubo de centrífuga de 50 ml. O cálice era
lavado duas vezes com 10 ml de solução fisioló-
gica, recolhendo-se o líquido no mesmo tubo. A
seguir, centrifugava-se o tubo a 2.600 rpm durante
um minuto, desprezando-se o sobrenadante.

O sedimento obtido era, então, ressuspendi-
do com solução de Sulfato de Zinco (densidade
igual a 1,200), centrifugando-se novamente a
2.000 rpm, durante um minuto. Após completar
com solução de Sulfato de Zinco, gota a gota,
até a altura da borda do tubo, transferia-se a pe-
lícula sobrenadante para um segundo tubo gra-
duado de capacidade de 50 ml, acrescentando-se
água destilada até 0,5 centímetros da borda do
tubo. Procedia-se, novamente, à centrifugação a
2.600 rpm, durante 2 min, desprezando-se o so-
brenadante e ajustando-se o volume final de se-
dimento para 0,5 ml.

Após homogeneização do sedimento, com o
auxílio de uma pipeta sorológica, transferia-se
0,05 ml do volume final para uma lâmina de vi-
dro, corando-se com solução de Lugol. A seguir
a lâmina era coberta com lamínula para posterior
exame ao microscópio, utilizando-se a objetiva
10X e percorrendo-se todo o campo para efetuar
a identificação dos parasitas e a contagem dos
ovos e larvas. A confirmação das estruturas foi
realizada através da utilização da objetiva 40X.

A identificação dos parasitas foi realizada até
ao nível de gênero ou família, conforme o tipo.
Para auxiliar a identificação, realizou-se a mensu-
ração, quando necessária, dos ovos ou larvas recu-
perados, adotando-se como referência os valores
descritos por Burrows5 (1965) e Soulsby26 (1977).

Cálculo do número de ovos e larvas

Para o cálculo do número total de ovos e
larvas na amostra utilizou-se a seguinte fórmula:

NA = no total de ovos e larvas na amostra
a = no de ovos e larvas obtidos na lâmina
0,5 = volume final do sedimento (em ml)
0,05 = alíquota retirada (em ml)

Com a obtenção desses valores, os resultados
foram expressos em termos de número de ovos e
larvas por 100 gramas de amostra, dado que:

n = no de ovos e larvas por 100 g de amostra
NA = no total de ovos e larvas na amostra
P = peso da amostra em gramas

Análise Estatística

Aos resultados obtidos no trabalho, foi apli-
cado o teste de duas proporções, com aproxima-
ção normal, para verificar a existência ou não de
diferenças significantes entre os percentuais de
contaminação, das quatro variedades de hortali-
ças analisadas, em relação às formas de trans-
missão de enteroparasitas encontrados.

Foi aplicada, ainda, a distribuição normal
com o teste "Z" para duas médias independentes,
para determinar a existência ou não de diferen-
ças significantes entre os números médios de
ovos e larvas de helmintos recuperados nas
amostras de hortaliças em estudo.

Adotou-se, como nível de rejeição, alfa
igual a 0,05 e o valor crítico de "Z" de alfa igual
a 1,96 (Berquó e col.2 (1981)).

Resultados

Os níveis de contaminação das variedades
de hortaliças amostradas (Tabela 1) variaram de
32,0%, para alface lisa, a 66,0%, nas amostras
de agrião.

O teste de duas proporções revelou diferen-
ças estatisticamente significantes entre os níveis
de contaminação das amostras de agrião e alface
lisa (Z=3,40), entre agrião e alface crespa
(Z=3,20) e entre agrião e escarola (Z=2,21).

A análise das freqüências de cada tipo de
helmintos (Tabela 2) mostrou predominância da
ocorrência de ancilostomídeos, seguida de Asca-
ris sp, em todas as variedades de hortaliças. Ou-
tros helmintos recuperados, com menor freqüên-
cia, incluíram Hymenolepis sp, Strongyloides sp,
Trichocephalus sp, tricostrongilídeos, Taenia sp,
Toxocara sp, Fasciola sp e Enterobius sp. As



amostras de agrião apresentaram, para todos os
tipos de helmintos, as maiores freqüências de
ocorrência, com exceção de tricostrongilídeos. O
menor nível de contaminação foi observado nas
amostras de alface lisa e crespa.

A aplicação do teste de duas proporções aos
valores apresentados na Tabela 2 evidenciou di-
ferenças estatisticamente significantes entre os
percentuais de contaminação do agrião e da al-
face lisa, com relação aos ancilostomídeos
(Z=2,08), Ascaris sp (Z=3,00), Hymenolepis sp
(Z=2,74) e Strongyloides sp (Z=2,00). As amos-
tras de agrião apresentaram percentuais de con-
taminação significativamente superiores aos da
alface crespa, com relação às freqüências de an-

cilostomídeos (Z-2,34) e de Ascaris sp
(Z=3,00); e aos apresentados pela escarola,
quanto às freqüências de Strongyloides sp
(Z=2,45). Entre as amostras de escarola e de al-
face lisa, observou-se diferenças estatisticamente
significantes apenas com relação às freqüências
de Hymenolepis sp (Z=2,04).

Os valores médios de ovos e larvas de hel-
mintos por 100 g de amostra, recuperados em
cada tipo de hortaliça analisada (Tabela 3) varia-
ram de 33,4/100 g, para alface crespa, a
16,1/100 g, para a escarola. A aplicação do teste
de duas médias a estes valores revelou a exis-
tência de diferenças estatisticamente significan-
tes apenas entre os números obtidos nas amos-
tras de alface lisa e agrião (Z=l,97).

Discussão e Conclusões

Os resultados obtidos revelaram, em todas
as variedades de hortaliças analisadas, elevados
percentuais de contaminação por helmintos. Os
valores encontrados refletem, igualmente, condi-
ções e práticas de cultivo inadequadas do ponto
de vista higiênico sanitário10,11,22.

Os resultados referem-se às análises efetua-
das durante o período de menor pluviosidade nas
áreas de cultivo de hortaliças24, época em que a
irrigação das hortas é realizada com maior inten-
sidade. Portanto, é possível que os percentuais
de contaminação nas épocas chuvosas apresen-
tem valores sensivelmente mais baixos.



A metodologia analítica empregada, consti-
tuída por princípios de diversas técnicas consa-
gradas em parasitologia clínica12, mostrou-se
simples e de fácil execução, além de apresentar
baixo custo e rapidez na obtenção de resultados.

As freqüências de helmintos maiores no
agrião, seguidas da escarola, alface crespa e al-
face lisa são as mesmas das observadas por Gel-
li e col.11 (1979). Esses autores admitem que a
estrutura do vegetal interfere com o grau de con-
taminação que o mesmo possa apresentar. As-
sim, o agrião, apresentando folhas múltiplas e
separadas, com grande área de contato, permite
maior fixação de enteroparasitas. A alface, por sua
vez, apresenta folhas largas, firmemente justapos-
tas, o que dificulta a aderência dos ovos e larvas.
A escarola, possuindo características físicas inter-
mediárias, apresenta níveis de contaminação situa-
dos entre o agrião e as alfaces lisa e crespa.

A estrutura física das hortaliças analisadas,
certamente, contribui para a ocorrência de dife-
renças nos níveis de contaminação observados
entre as quatro variedades. Isto se aplica, sobre-
tudo, aos valores obtidos no agrião, que se mos-
traram significantemente maiores do que os en-
contrados nas outras hortaliças (Tabela 1).

Com relação às variações entre as freqüên-
cias específicas dos helmintos (Tabela 2), entre-
tanto, este efeito parece ter sido discreto, uma
vez que, para todas as comparações efetuadas,
as diferenças mostraram-se estatisticamente sig-
nificantes somente com relação a alguns dos ti-
pos identificados (ancilostomídeos, Ascaris sp,
Hymenolepis sp e Strongyloides sp).

Embora os números médios de ovos e lar-
vas por 100 g de amostra (Tabela 3) tenham sido
superiores nas variedades de alface, não se ob-
servou, de maneira geral, diferenças estatistica-
mente significantes entre os tipos analisados.
Esta constatação sugere uma interferência menor
da estrutura das folhas no que concerne ao as-
pecto quantitativo da fixação de ovos ou larvas.

Esta é uma das razões pela qual Choi e Sup
Lee6 (1972) recomendam, também, a mensuração
dos helmintos por unidade de peso, pois o tama-
nho e o volume das hortaliças é muito variável.

As diferenças entre os níveis de contamina-
ção nas variedades de hortaliças estudadas, en-
tretanto, parecem estar associadas, fundamental-
mente, com as condições sanitárias do ambiente
em que são cultivadas, diferentes em cada horta
produtora, de acordo com as práticas de cultivo
utilizadas10,11,14. Deste modo, os menores per-
centuais de contaminação, observados nas amos-
tras de alface, podem ser atribuídos, entre outros
fatores, às suas melhores condições de cultivo,
pois, segundo Christovão e col.7 (1967), estas
hortaliças recebem cuidados mais adequados por
parte dos horticultores. Diversos estudos com-
provam que os ovos de helmintos podem sobre-
viver por períodos de tempo mais prolongados
no meio aquático1,8. Este fato poderia justificar
as freqüências superiores encontradas no agrião,
cujo cultivo exige terrenos permanentemente
úmidos, sobretudo daquelas relativas ao Hyme-
nolepis sp, Enterobius sp e Strongyloides sp (Ta-
bela 2), cujas formas de transmissão são menos
resistentes à dessecação1,8.

Com relação aos enteroparasitas recupera-
dos, todos os tipos apresentam importância para
a Saúde Pública1,12,20. A maioria indica contami-
nação fecal de origem humana e/ou animal, tal
como ocorre com Ascaris sp, Trichocephalus sp,
Hymenolepis sp e Strongyloides sp e ancilostomí-
deos, uma vez que apresentam espécies de ocor-
rência no homem, nos animais ou em ambos l,8,20.
Há, portanto, similaridade entre estes resultados
e os observados por outros autores, no
país11,13,14,16,17, embora as espécies de enteropa-
rasitas referidas e suas respectivas freqüências
tenham sido de menor valor.

Dentre os parasitas mais freqüentemente en-
contrados destacou-se o Ascaris sp (Tabela 2),
cuja prevalência é bastante elevada na população



residente na Região Metropolitana de São Pau-
lo28, o que torna compatível o achado com a
contaminação de origem humana. De modo in-
verso, as freqüências relativamente baixas de
Strongyloides sp (Tabela 2), nas amostras de
hortaliças estudadas, exceção feita ao agrião, po-
dem ser devidas à reduzida prevalência deste
helminto em nosso meio19,28.

Alguns autores consideram, no entanto, que
a ordem de freqüência dos enteroparasitas nas
hortaliças não é necessariamente a mesma en-
contrada na população humana do local estuda-
do, devido sobretudo às diferenças na carga pa-
rasitária e na eliminação diária dos ovos pelos
hospedeiros, variáveis para cada tipo de parasi-
ta6,8. Feachem e col.8 (1983) estimam que em
comunidades localizdas em países de clima tro-
pical, em estágio de desenvolvimento, as con-
centrações de ovos de Trichocephalus sp no es-
goto, podem ser cinco vezes menores do que as
de ovos de Ascaris sp. Esta relação, quando apli-
cada aos resultados obtidos no presente estudo,
poderia explicar, entre outros fatores, as baixas
freqüências encontradas para Trichocephalus sp
(Tabela 2), apesar da alta prevalência deste hel-
mito na Região Metropolitana de São Paulo28.

A capacidade de sobrevivência de cada tipo
de parasita no ambiente também deve ser consi-
derada, pois as baixas freqüências obtidas para
Hymenolepis sp podem estar associadas a menor
persistência dos ovos deste helminto no ambiente8.

As altas freqüências de ancilostomídeos,
embora sejam concordantes com os resultados
obtidos por Gelli e col.11 (1979), devem ser vis-
tas com ressalvas, uma vez que os ovos de al-
guns parasitas de animais domésticos e de plan-
tas, tais como Oesophagostomum sp e Meloido-
gyne sp, respectivamente, são muito semelhantes
aos primeiros, dificultando a precisão diagnosti-
ca destes helmintos5,20,26.

Outros parasitas recuperados, tais como En-
terobius sp e Taenia sp, são exclusivos do ho-
mem25, e fortalece a hipótese de ocorrência de
contaminação por fezes humanas. Os ovos de
Enterobius sp, além de pouco resistentes, geral-
mente não são eliminados nas fezes dos indiví-
duos parasitados8,20, o que justificaria a sua
ocorrência rara nas amostras analisadas.

A freqüência de ovos de Taenia sp nas hor-
taliças examinadas mostrou-se relativamente bai-
xa, embora a ocorrência das teníases na popula-
ção da Região Metropolitana de São Paulo seja
considerada endêmica20. É importante destacar
que os ovos destes helmintos, além de serem eli-
minados pelo hospedeiros, em grande quantida-
de, apresentam resistência elevada, comparável a

dos Ascaris sp8,20,21. Por esta razão, os resulta-
dos obtidos confirmam a possibilidade de trans-
missão da cisticercose através das hortaliças, con-
forme já salientado por diversos autores1,14,21.

Ovos de Fasciola sp e de tricostrongilídeos
revelam contaminação por fezes de animais ru-
minantes1,20, utilizadas, provalvelmente, na adu-
bação das hortas. Os ovos de Toxocara sp, por
outro lado, indicam contaminação por fezes de
canídeos e felídeos domésticos1,20.

A constatação da ocorrência de enteropara-
sitas em hortaliças, dada a magnitude dos resul-
tados obtidos no presente estudo e a importância
que apresenta para saúde pública, ressaltada a
necessidade da adoção de medidas, por parte dos
órgãos de vigilância sanitária, que propiciem
uma melhoria da qualidade higiênica desses pro-
dutos.
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of enteroparasites of medical interest. The
vegetables under study consisted of 50 samples of
each variety listed below: lettuce (Lactuca sativa) -
oily leaves and crisphead varieties, endive
(Chicorium sp) and water-cress (Nasturtium
Officinale). Results showed high rates of
contamination in all the vegetable varieties
analysed. However, the water-cress was that which
presented the highest frequencies of enteroparasites.
The endive presented middle values ranking, in
general, between the lettuces and the water-cress.
Though high, the average number of helminth eggs
and larvae obtained per 100 gr. of sample did not
present statistically significant differences as
between the four vegetable varietities studied. A
great variety of helminths and protozoans such as
occur frequently in the resident population of the
metropolitan area of S. Paulo, were observed in the
samples. However, the most frequent were:
hookworms and Ascaris sp. Eggs of Toxocara sp,
Fasciola sp and Trichostrongylidae were also
recovered from the samples thus corroborating the
occurrence of vegetables contamination with faeces
of domestic animals. In view of the results
obtained, the importance of these kinds of food in
the transmission of enteroparasites is stressed, as
well as the need for actions which improve the
sanitary conditions of these products.

Keywords: Food contamination, analysis. Helminths,
isolation and purification. Vegetables, analysis.
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